
HISTÓRIA

1
Leia os textos e a imagem, a seguir, que correspondem a três momentos históricos distintos.

Texto 1

Segundo o jornalista Valdeci Verdelho, falando da década de 70 do século passado: “Depois do golpe
militar de 64, o movimento grevista operário foi contido por meio da força. Através do Ato Institucional nº 5 e
da Lei da Segurança Nacional, as lideranças grevistas podiam pegar de 10 a 20 anos de cadeia. Resultado?
Em 1970, ocorrem apenas 12 greves em todo o país. Em 1971, nenhuma! Ativistas operários, como Manoel
Fiel Filho, são assassinados pela repressão”.

Adaptado de VERDELHO, V. Sinal dos Tempos: O Renascer do Movimento Sindical. In: Retrato do Brasil! Rio de Janeiro: Ed. Política,

1984, p. 205-209

Texto 2

Lei promulgada pelo Presidente Sarney: “O Presidente da República, faço saber que o Congresso Nacional
decreta e eu sanciono a seguinte Lei: Art. 1º É assegurado o direito de greve, competindo aos trabalhadores
decidir sobre a oportunidade de exercê-lo e sobre os interesses que devam por meio dele defender. Pará-
grafo único. O direito de greve será exercido na forma estabelecida nesta Lei. Art. 2º Para os fins desta
Lei, considera-se legítimo exercício do direito de greve a suspensão coletiva, temporária e pacífica, total ou
parcial, de prestação pessoal de serviços a empregador. Art. 3º Frustrada a negociação ou verificada a im-
possibilidade de recursos via arbitral, é facultada a cessação coletiva do trabalho”.
LEI Nº 7.783, DE 28 DE JUNHO DE 1989.

planalto.gov.br.

Manifestação de caminhoneiros em 24 de maio de 2018 no Brasil.
google.com.br

Com base nos textos, na imagem e nos conhecimentos sobre o Brasil Contemporâneo, responda aos itens a
seguir.

a) Situe o momento histórico correspondente a cada texto e à imagem.

b) Relacione os dois textos e a imagem considerando o momento histórico em que foram criados, aponte se
há contradições ou não e justifique sua reposta.
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QUESTÃO 1 – EXPECTATIVA DE RESPOSTA

Conteúdo programático: Brasil Contemporâneo: os dilemas nacionais no pós-64.

Resposta esperada:

a) Espera-se que o candidato responda que o primeiro documento, ou seja, o trecho escrito pelo jornalista, foi sobre
a forma como as greves eram reprimidas no Regime e/ou Ditadura Militar no Brasil. O segundo documento, a LEI
Nº 7.783, DE 28 DE JUNHO DE 1989 promulgada pelo Presidente Sarney, refere-se ao período da redemocrati-
zação quando se estabelece uma legislação que regulariza as greves. O terceiro documento, a foto que retrata a
manifestação dos caminhoneiros no Brasil em 2018, diz respeito ao tempo recente.

b) O candidato deve comparar os dois textos e a imagem, que correspondem a três momentos históricos, e perceber
que, contraditoriamente, na atualidade, durante uma greve, pede-se intervenção militar, quando, no período da
Ditadura Militar brasileira, as greves eram reprimidas e proibidas.
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Leia a charge e o texto da revista “O Malho”, a seguir, quanto às polêmicas que antecedem o sufrágio feminino
no Brasil.

[Zé Povo] – Aqui tem, seu Maurício, um quadro do futuro que nos espera, se passar o seu projeto, dando o
direito de voto às mulheres... em pouco tempo elas que são mais sabidas que nós, aproveitarão a moleza dos
homens e dominarão tudo! E teremos então esta beleza: o avô fazendo crochê, a avó fumando cachimbo, o
marido amamentando o filho, enquanto a mãe vai para a Câmara dos deputados deitar o verbo pela salvação
da pátria! Tudo transtornado! Tudo invertido!

[Maurício de Lacerda] – Mas que tem isso? A Constituição é clara: as mulheres podem ser eleitoras!

[Zé] – Pois, então viva a Constituição e o voto feminino! Talvez, com as mulheres em cena, nós sejamos mais
homens... aceitando o pedido do Ministério da Agricultura e indo plantar batatas!

Adaptado de “O Malho”, RJ, 23 de junho de 1917. Acervo Biblioteca digital.

al.sp.gov.br.

A partir da charge e do texto sobre as polêmicas que antecederam o voto feminino no Brasil, responda aos itens
a seguir.

a) Situe e caracterize o momento histórico em que se efetivou o direito ao voto feminino no Brasil.

b) Em relação às lutas feministas compare a época em que a charge e o texto foram produzidos com a atuali-
dade. Em seguida, discorra sobre as ideias que até o momento permanecem as mesmas e as que mudaram.

QUESTÃO 2 – EXPECTATIVA DE RESPOSTA

Conteúdo programático: A exclusão na contemporaneidade: etnias, nacionalismos, religiões e sexualidades.

Resposta esperada:

a) O candidato deve saber que o voto feminino no Brasil foi conquistado em 1932, no governo Getúlio Vargas. O
candidato contextualiza melhor o período, acrescentando que o voto feminino foi incorporado à Constituição de
1934 como facultativo ou acrescentando as lutas de mulheres como Nísia Floresta (começo do século XIX), Bertha
Lutz, Celina Guimarães Fonseca, etc.

b) A charge e o texto da revista sugerem uma inversão do que seria o papel feminino no começo do século passado.
Mas a revista critica esta ideia de inversão e defende que o voto feminino deve ser contemplado na Constitui-
ção. Hoje há ainda esta ideia de que o feminismo quer subverter a ordem da realidade, mas as lutas são outras:
igualdade de salário, combate à violência doméstica, questionamento dos padrões machistas impostos, descrimi-
nalização do aborto, etc.
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Leia os textos a seguir.

Texto 1

Quando foi estabelecida pela ONU, em 1948, a Declaração Universal dos Direitos Humanos conside-
rava em seu preâmbulo que “[. . . ] o desprezo e o desrespeito pelos direitos humanos resultaram em atos
bárbaros que ultrajaram a consciência da Humanidade e que o advento de um mundo em que todos gozem de
liberdade de palavra, de crença e da liberdade de viverem a salvo do temor e da necessidade foi proclamado
como a mais alta aspiração do homem comum [. . . ]”.

Declaração Universal dos Direitos Humanos. Adotada e proclamada pela resolução 217 A (III) da Assembleia Geral das Nações Unidas

em 10 de dezembro de 1948.

unesdoc.unesco.org

Texto 2

Segundo matéria publicada este ano pelo jornal El País, “O panorama político internacional em matéria
de direitos humanos não parece muito encorajador, nem mesmo nos países que, desde o final da Segunda
Guerra Mundial, se transformaram em garantidores de sua aplicação, dentro e fora de suas fronteiras. Temos
um presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, que fala de imigrantes que “infectam” as ruas e um ministro
do Interior italiano, Matteo Salvini, que quer estabelecer um censo de ciganos. Tirar os direitos humanos da
equação das relações internacionais se transformou no empenho cada vez mais nítido das grandes potências,
que tentam transformar em inócuos os avanços legislativos feitos nessa questão desde 1945. Muitas reações
devido à crise dos refugiados é a prova mais evidente desse movimento.”

ALTARES, G. As grandes potências diante dos refugiados: menos direitos, menos humanos. El País, Madri, 22 jun. 2018.

brasil.elpais.com

Com base nos textos e nos conhecimentos sobre História e Direitos Humanos, responda aos itens a seguir.

a) Identifique e explique quais acontecimentos e “atos bárbaros” motivaram a discussão e o estabelecimento
dos Direitos Humanos pelas Nações Unidas no final dos anos 1940.

b) O deslocamento de refugiados, sobretudo rumo à Europa, tem gerado uma profunda crise humanitária nos
últimos anos. Explique as principais razões e impactos desse alto fluxo migratório.

QUESTÃO 3 – EXPECTATIVA DE RESPOSTA

Conteúdo programático: Os impasses sociais do século XX: guerras, revoluções, totalitarismos, populismos e auto-
ritarismos. A exclusão na contemporaneidade: etnias, nacionalismos, religiões e sexualidade.

Resposta esperada:

a) Espera-se que o candidato saiba contextualizar a Declaração Universal dos Direitos Humanos da ONU como um
desdobramento da vitória aliada na II Guerra Mundial. Com a derrota do nazifascismo e a revelação dos crimes de
lesa-humanidade do Holocausto, a comunidade internacional deu-se conta de que o tema dos Direitos Humanos
não poderia estar sujeito apenas às legislações nacionais, carecendo de uma regulação internacional que univer-
salizasse ideais e normas para o conjunto dos países membros. Em síntese, o genocídio do povo judeu, bem como
o de outras minorias étnicas, políticas e sociais durante a II Grande Guerra, mostrava que direitos fundamentais
do ser humano não deveriam ser limitados pela soberania dos Estados, mas, sim, amparados internacionalmente.
Assim, o acesso a tais direitos deveria ser garantido a todas as pessoas sem distinção, “[. . . ] seja de raça, cor, sexo,
idioma, religião, opinião política ou de outra natureza, origem nacional ou social, riqueza, nascimento ou qualquer
outra condição.” (Art. 2. Declaração Universal dos Direitos Humanos)

b) Espera-se que o candidato situe a crise humanitária dos refugiados na Europa como consequência das guerras em
países do Oriente Médio e África, notadamente a Síria, além de Afeganistão, Iraque, Sudão etc. Além da violência
e perseguição política ou religiosa, também é importante frisar que o grande fluxo migratório no Mediterrâneo está
ligado à situação de extrema miséria vivida por muitos desses países. Como agravante, têm crescido entre os
europeus posições que vão do preconceito étnico-racial até a mais aberta xenofobia, inclusive com a propagação
de discursos de ódio através de grupos e partidos anti-imigração.

4 / 5



4
Leia o texto a seguir.

Primeiro mataremos todos os subversivos; depois mataremos seus colaboradores; depois seus simpatizantes,
depois os que permanecem indiferentes; e finalmente mataremos os tímidos.

Declaração feita em 1976 pelo governador militar de Buenos Aires, General Ibérico Saint-Jean. In: JABINE, Thomas; CLAUDE, Richard

(Orgs.). Direitos humanos e estatística: o arquivo posto a nu. São Paulo: EDUSP, 2007, p. 400.

A última ditadura militar Argentina (1976-1983) foi o regime político mais violento e autoritário do Cone Sul.
Durante os sete anos em que comandou o país, estima-se que a Junta Militar e seus órgãos de repressão
tenham assassinado cerca de trinta mil opositores, entre militantes de esquerda e cidadãos críticos ao governo.
Segundo o discurso das Forças Armadas e dos setores civis que as apoiavam, era preciso travar uma guerra
contra a subversão, podendo até mesmo o ensino de matemática moderna ou gêneros musicais como Rock’n
roll serem considerados ameaçadores à juventude. Os militares argentinos, assim como em várias outras
ditaduras da região, procuravam justificar seus atos pela chamada Doutrina de Segurança Nacional (DSN).
Com base nos conhecimentos acerca da História da América Latina Contemporânea, responda aos itens a
seguir.

a) Indique quais países do Cone Sul viveram sob ditaduras militares nos anos de 1960-1980.

b) Explique no que consistia a Doutrina de Segurança Nacional e contextualize o ciclo de ditaduras
latino-americanas desse período.

QUESTÃO 4 – EXPECTATIVA DE RESPOSTA

Conteúdo programático: Os impasses sociais do século XX: guerras, revoluções, totalitarismos, populismos e auto-
ritarismos.

Resposta esperada:

a) Espera-se que o candidato indique que todos os países do Cone Sul (Argentina, Brasil, Chile, Paraguai e Uruguai)
passaram por ditaduras no período.

b) Espera-se que seja contextualizado este ciclo ditatorial como consequência da Guerra Fria na região. Assim,
após a Revolução Cubana (1959), direta ou indiretamente, os Estados Unidos promoveram e apoiaram golpes de
Estado como forma de barrar o avanço do comunismo nas Américas. Do ponto de vista de Washington, lutar
contra a disseminação das ideias de esquerda e quaisquer focos de contestação era a única maneira de garantir
os interesses econômicos de seus aliados internos e externos no continente. Nesse ínterim, o anticomunismo
passou a ser um elemento central no discurso das Forças Armadas na América Latina, ao passo que a Doutrina
de Segurança Nacional fornecia as diretrizes para sua atuação. Segundo a DSN, o principal inimigo não viria de
fora, de além-fronteiras, mas estava dentro dos próprios países integrado ao corpo nacional. A partir de então,
procurou-se mostrar os comunistas como estranhos à nação e aos valores nacionais, representantes de interesses
externos (Cuba, China, URSS) que tentavam destruir a partir de dentro e que, portanto, deveriam ser exterminados.
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